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Outras produções
animais

Alimentação de equinos

B. Timmons

Alimentação de equinos  - OPA

Presa !?...

Milhões de anos… 
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Alimentação de equinos  - OPA

Relação próxima entre as alterações da dieta e a evolução da família Equidae
(Mihlbachler et al., 2011)

Relação próxima entre as alterações da dieta e a evolução da família Equidae
(Mihlbachler et al., 2011)

“Leaf-browsing”

pastagensflorestas

planícies

Alimentação de equinos  - OPA

Fisiologia 
Digestiva

Comportamento 
Alimentar
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Alimentação de equinos  - OPA

Adaptações anatómicas e 
fisiológicas • boca relativamente grande;

• lábios flexíveis;

• incisivos superiores e inferiores.

Selectividade

Alimentação de equinos  - OPA

Mastigação eficaz e produção abundante de saliva

Saliva:
• Não contem enzimas digestivas;
• Proporcional à mastigação;
• Principal função lubrificar o 

ingesta e tamponizar o conteúdo 
do estômago (saliva pH 8,5 -9).

1 kg feno 
= 3000 mastigações
= 35 min 
= 3-4 l saliva

1 kg granulado 
= 800 mastigações
= 10 min 
= 1 l saliva
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Esófago:

• musculatura circular bem desenvolvida;

• termina numa válvula muscular cruzada (cárdia)  
impossibilidade de eructação e vómito.

1,2 a 1,5 m
(animal adulto 500 kg)

Alimentação de equinos  - OPA

Estômago pequeno
(8 a 15 l animal adulto)

Adaptado à ingestão contínua de 
alimento

Fraccionamento das refeições 

• Nunca se enche mais do que 2/3;
• Período de retenção limitado (2-6h);
• Fraca acção mecânica;
• Raramente está vazio.
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• Mucosa não-glandular e glandular;
• Gradiente de pH (6-7 até 2);
• Alguma actividade fermentativa 

(sobretudo bactérias amilolíticas);

• Início da degradação da proteína   
(pepsina contida no suco gástrico).

Não glandular

Glandular

Região fúndica

Região 
pilórica

Estômago

pH ≈ 5.4

pH ≈ 2.6

Acidez gástrica mais fraca   
(maior sensibilidade a 

contaminações microbianas)

Alimentação de equinos  - OPA

Intestino delgado (duodeno, jejuno e íleo)

• longo (cerca de 16 – 24 m);

• tempo de retenção (1 – 2 h); taxa de passagem 30 cm/min.

Digestão enzimática:

• Bílis (5 l/dia) produção contínua 
(lípases)

• suco pancreático (7 l/dia) (baixa 
actividade da α-amílase pancreática; 
lípases; tripsina)

• sucos intestinais (5 a 7 l/dia)    
(sacrase; maltase; peptidadases).

Absorção de glucose, ác. gordos cadeia longa, aminoácidos, 
minerais, vitaminas lipossolúveis
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Alimentação de equinos  - OPA

Intestino grosso (ceco e cólon)

• grande capacidade (180 – 220 l);

• tempo de retenção (36 – 72 h).

Digestão microbiana:

• população microbiana 
diversificada e abundante       

(forte actividade fibrolítica)

(produção e 
absorção de ác. 
gordos voláteis)

AGV – podem 
representar 60 a 70% 
da energia absorvida

Ecossistema delicado
sensível a alterações 

bruscas da dieta 

Alimentação de equinos  - OPA

Digestão e utilização dos nutrientes

Alimentos

(constituintes)

Estômago Intestino delgado

(digestão enzimática)

Intestino grosso

(digestão microbiana)

Fezes

(fracção 
indigestível)

HC estruturais
Amido+açucares

glucose

AGV

Ác. láctico

Ác. gordos
cadeia longa

Lípidos a.a.
Proteína

Péptidos

a.a.
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Digestão e utilização dos nutrientes

Alimentos

(constituintes)

Estômago Intestino delgado

(digestão enzimática)

Intestino grosso

(digestão microbiana)

Fezes

(fracção 
indigestível)

Minerais

Ca

Mg
Microelementos

P

Vit complexo B

Vitaminas

Vit lipossolúveis

P

COMPORTAMENTO EM PASTOREIO

Tempo dispendido a pastar

≈ 17 – 18 h

50 – 80 % dia;  20 – 50 % noite.

O ritmo é normalmente imposto pelo animal dominante no grupo

Alimentação de equinos  - OPA
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COMPORTAMENTO EM PASTOREIO

Grande capacidade de 
selecção: até 50 espécies 

vegetais!“grazer”

Selecção da dieta baseada em:
• Visão
• Odor
• Textura
• Sabor
• Disponibilidade 
• Variedade

O risco de ingestão de plantas 
tóxicas aumenta  quando 

diminui a disponibilidade de 
alimento!

Rebentos
verdes de 

plantas
arbustivas ou

até de 
pequenos

frutos…

“browzer”

Alimentação de equinos  - OPA

Alimentação de equinos  - OPA

Herbívoro monogástrico com um tracto gastrointestinal adaptado 
à ingestão contínua de alimento e à digestão e utilização de 

dietas com níveis elevados de fibra

Herbívoro monogástrico com um tracto gastrointestinal adaptado 
à ingestão contínua de alimento e à digestão e utilização de 

dietas com níveis elevados de fibra
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Alimentação de equinos  - OPA

Água

Vitaminas 
lipossolúveis e 
hidrossolúveis

Vitaminas 
lipossolúveis e 
hidrossolúveis

Macroelementos e 
microelementos Minerais 

Macroelementos e 
microelementos Minerais 

• Hidratos de carbono
(estruturais e não-estruturais;

• Gorduras;
• Aminoácidos.

• Hidratos de carbono
(estruturais e não-estruturais;

• Gorduras;
• Aminoácidos.

Proteína

• aminoácidos

Proteína

• aminoácidos

Elementos nutritivos
(fornecidos na sua maioria a partir dos alimentos)

Energia
(ATP)

Energia
(ATP)

Alimentação de equinos  - OPA

Macroelementos

Cálcio
Fósforo

Magnésio
Sódio

Potássio
Cloro

Enxofre

g/kg ou %

Microelementos

ou

Oligoelementos

Cobre
Zinco
Ferro

Manganês
Selénio

Iodo
Cobalto

mg/kg ou ppm

Rácios:

Ca/P - 1,5 a 2 / 1

Zn/Cu – 4 / 1

Minerais 
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Deficiências

nervosismo, tremor 
muscular, ataxia

Fósforo:

• com o cálcio e o carbonato, forma os 
compostos que conferem a rigidez aos 
ossos e dentes;

• presente em todas as células do 
organismo, como componente das 
membranas plasmáticas e de diversos 
componentes intracelulares;

• envolvido no processo de obtenção 
de energia no interior das células.

Cálcio:

• manutenção da integridade estrutural 
dos ossos e dos dentes;

• contracção muscular;

• transmissão de sinais nervosos;

• coagulação do sangue;

• manutenção da estabilidade das 
membranas celulares;

• actividade enzimática do 
metabolismo energético.

99%
75%

Magnésio:

• cerca de 70% encontra-se nos 
ossos, distribuindo-se o restante 
pelos músculos e restantes tecidos 
moles;

• com o Ca desempenha um papel 
importante nas transmissões 
neuromusculares;

• componente activo de diversos 
sistemas enzimáticos.

Macroelementos

Alimentação de equinos  - OPA

Sódio e Cloro 

O sódio e o cloro são indispensáveis 
na manutenção do equilíbrio ácido-
base e na regulação da pressão 
osmótica, contribuindo para a 
manutenção do equilíbrio hídrico 
do organismo.

Enxofre

Integra os aminoácidos 
cisteína e metionina;  sulfato 
de condroitina.

Potássio

Indispensável na regulação da 
pressão osmótica;  activação 
de diversas enzimas.

Não são 
conhecidos 
quadros de 

deficiência em S

Deficiências

diminuição da 
ingestão de alimento 

e água;

depravação do 
apetite

Deficiências não são 
comuns; alimentos 
são, normalmente, 
bem providos em K

Macroelementos
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Microelementos

I ?

Relação Zn/Cu      4:1

Cu ? 
Zn ?

Mn ?

Se ?

Co ?

Cobre

• componente da enzima lisiloxidase 
que catalisa a formação das ligações 
cruzadas entre as fibras de colagénio;

• necessário em conjunto com o ferro 
para a síntese de hemoglobina.

Zinco

• co-factor de diversos sistemas 
enzimáticos;

• essencial no processo de divisão 
celular e expressão genética.

Deficiências

redução crescimento;

paraqueratose;

alopecia

(Máx. 25 mg/kg 
alimento completo)

(Máx. 120 mg/kg 
alimento completo)

Alimentação de equinos  - OPA

Microelementos

Ferro

• hemoglobina;

• transporte de O2;

• respiração celular.

Manganês

• activador de diversos 
sistemas enzimáticos;

• participa na síntese do 
sulfato de condroitina

Selénio

• em conjunto com a 
vitamina E, protege as 

membranas celulares dos 
efeitos prejudiciais dos 

peróxidos.

Iodo

• constituinte das 
hormonas produzidas 

pela tiroide.

Cobalto

• parte da vitamina B12

Deficiência

Manifestações 
semelhantes às da 

carência em vit. B12

Deficiência ou excesso

Hipertrofia da tiroide - Bócio

Deficiências não são comuns;

Não há referência a quadros de 
intoxicação por Mn

Excessos

Alopecia; descolamento do 
estojo córneo do casco

(Máx. 750 mg/kg 
alimento completo)

(Máx. 4 mg/kg alimento 
completo)

(Máx. 1 mg/kg 
alimento 

completo)

(Máx. 150 mg/kg 
alimento completo)

(Máx. 0.5 mg/kg 
alimento 

completo)
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Vitaminas

Vitaminas
lipossolúveis

Vitaminas
hidrossolúveis

A, D, E, K Complexo B
(B1, B2,  Niacina (B3),                        

Ác. Pantoténico (B5),  B6,                        
Biotina (B8), Ác. Fólico (B9),  B12)

C, Colina

Compostos orgânicos, necessários em pequenas quantidades, 
que intervêm nos diversos processos metabólicos que são 

fundamentais para o funcionamento normal do organismo. 

Provitamina

Beta-caroteno

Alimentação de equinos  - OPA

Vitaminas lipossolúveis

Vitamina A (retinol)

visão; protecção e 
integridade dos epitélios; 
qualidade do casco; função 
imunitária; diferenciação 
celular; crescimento; 
reprodução.

Vitamina D 
(ergocalciferol ou 
colecalciferol)

envolvida no 
metabolismo do Ca e 
P; absorção intestinal 
do Ca; mineralização 
óssea.

Vitamina E (α-tocoferol)

anti-oxidante; protecção da 
oxidação das reservas 
lipídicas; em conjunto com o 
Se contribui para a 
integridade das membranas 
celulares, nomeadamente, a 
nível muscular.

Vitamina K (filoquinona)

coagulação sanguínea; é sintetizada de forma abundante pela 
população microbiana do aparelho digestivo.

Vitaminas A, D e E - recomendações diárias

(Máx. 4.000 UI/kg 
alimento completo)

Β-carotenos (erva verde e 
fenos boa qualidade) Óleos vegetais 

(plantas verdes)

Fenos de boa qualidade e 
erva da pastagem
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Vitaminas hidrossolúveis

Vit. B1 (tiamina)
contracção muscular; 
facilita a combustão 

completa dos glúcidos.

Vit. B2 (riboflavina)
activa o catabolismo do 

ácido láctico e participa no 
metabolismo energético.

Vit. B6 (piridoxina)

Niacina (Vit. B3)

importantes para o 
metabolismo energético 

e proteico

Vit. C (ác. ascórbico)

pode ter um papel como anti-
oxidante nos processos 

metabólicos a nível muscular

Vit. B12 (cianocobaliamina)
(sintetizada pelos 

microorganismos do intestino)

Ácido fólico (Vit.B9)
(acção anti-anémica)

Vit. B8 (Biotina)

Co-factor 4 enzimas carboxilase que intervêm na 
síntese de ácidos gordos, gluconegénese e 

metabolismo dos aminoácidos

(Pode ter um papel na qualidade do tecido córneo 
dos cascos)

(presentes na maior 
parte dos alimentos 

utilizados nas dietas dos 
cavalos, excepto B12)

(aveia, feno luzerna,…)

(leveduras, forragens 
verdes, sêmea trigo,…)

Alimentação de equinos  - OPA

Vitaminas (recomendações diárias para equinos)

Vitaminas lipossolúveis Valor recomendado/kg MS
Vitamina A (UI) 3.250 - 4.200

Vitamina D (UI) 400 - 600

Vitamina E (UI) 50 - 80

Vitaminas hidrossolúveis Valor recomendado/dia
Vitamina B1 (Tiamina) (mg) 1,7 – 2,5

Vitamina B2 (Riboflavina) (mg) 2,8 – 4,2

(INRA, 2012)

Vitaminas hidrossolúveis Valor recomendado/dia

Vitamina B8 (Biotina)
10 - 15

15 – 25 (cascos fragilizados)

(NRC, 2007)

(Saastamoinan and Harris, 2008)
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Água

Consumo diário: 
• Tipo de cavalo;

• Estado fisiológico (gestação, lactação, …)

• Tipo de trabalho;

• Natureza dos alimentos (a quantidade ingerida varia de forma 
inversa com a quantidade de água dos alimentos)

3 a 3,5 kg / kg  MS 
(poldros e cavalos em repouso) 

4,5  5 kg /Kg MS 
(éguas início lactação e cavalos em 

trabalho intenso)

Características de qualidade aceitáveis:

• pH   6 – 7,5;
• amónia < 2 mg/l;
• ferro  < 0,2 mg/l;
• sal (NaCl)  < 2 g/l;
• ausência de Salmonela sp., coliformes 

e enterecocos fecais 

(Lower & Meyer, 1979, citado por Martin-Rosset et al., 2012)

Alimentação de equinos  - OPA
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Aumentam com o peso vivo

+ Produção:
• Formação e crescimento do feto;

• Produção de leite;

• Crescimento;

• Trabalho muscular.

Dependem da natureza e 
intensidade da produção

Necessidades totais
(Determinadas experimentalmente em diferentes condições fisiológicas) 

Manutenção 
inerentes “gastos” fisiológicos: 

(respiração, circulação, actividade 
celular, homeostase térmica, etc. …)

PV 0,75

Conhecer as necessidades nutricionais de cada tipo de animal

(elementos nutritivos e água)

Tabelas de necessidades nutricionais / Valores nutricionais recomendados

(NRC, 2007) (INRA, 2015)

Necessidades                      vs. Valores recomendados

Energia Digestível (ED)         vs. Energia net (líquida) 

Proteína Bruta                        vs. Proteína Digestível Cavalo 

Alimentação de equinos  - OPA
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Tabelas de valorização nutritiva dos alimentos

(NRC, 2007)

(INRA, 2002) (ISA, 2000)

Indirectamente a partir da composição química:

Fórmulas:

• NRC, 2007

• Martin-Rosset and Vermorel, 1994;

• Martin-Rosset and Jestin, 2009.
(INRA, 2011)

Alimentação de equinos  - OPA

Alimentação de equinos  - OPA

Necessidades nutricionais éguas em gestação

Manutenção + Crescimento e desenvolvimento do feto e tecidos anexos + 
Crescimento da própria égua (se < 5 anos)

In  “Le poulain, croissance et developpement”, 1998
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Necessidades nutricionais éguas em gestação

Manutenção + Crescimento e desenvolvimento do feto e tecidos anexos + 
Crescimento da própria égua (se < 5 anos)

• Último trimestre
 energia;
 proteína;
 minerais (níveis adequados de Cu e Zn);

(relação Zn/Cu – 4.0/1)
 vitaminas.

• Regimes equilibrados (toda a gestação)

Alimentação de equinos  - OPA

(Santos e Silvestre, 2008)

Pico ≈ 31 dias 

Necessidades nutricionais éguas em lactação

Manutenção + Produção de leite (kg/dia) + Crescimento da própria égua (se < 5 anos)

Necessidades nutricionais muito elevadas!

(sobretudo primeiros meses de lactação);

 Energia;

 Proteína;

 Cálcio e fósforo;



13/02/2023

18

Alimentação de equinos  - OPA

Necessidades nutricionais garanhão

Manutenção + Actividade reprodutiva

Considerando que o 
garanhão está também 

em exercício

Alimentação de equinos  - OPA

Necessidades nutricionais poldros

Crescimento e desenvolvimento dos poldros (0 - 12 meses)

Raças de sela, ligeiras 

Nascimento: cerca de 10 % do peso e 60% da altura ao garrote, à idade adulta 

1ºmês: duplica o peso ao nascimento;

3ºmês: triplica o peso ao nascimento;

6-7 meses (desmame): 45% do peso adulto (220 a 260 kg consoante a raça);

1 ano: 2/3 do peso, 90% da alt. ao garrote e do per. da canela, à idade adulta;

1º ano de vida: 95% do crescimento ósseo.
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Necessidades nutricionais poldros

Crescimento e desenvolvimento dos poldros

Altura ao garrote  PSL (0 – 42 meses)Peso  PSL (0 – 42 meses)

(Fradinho et al., 2016)
> Precocidade do 
desenvolvimento 
do tecido ósseo

Alimentação de equinos  - OPA

Necessidades nutricionais poldros após o desmame

Manutenção + GMD + Composição do “ganho”    
(energia ou proteína/dia = a PV 0,75 + b PV 0,75 G d)

Qualidade da proteína:
Ácido aminado limitante - lisina

Relação Ca/P

1.5 a 2 / 1

Relação Zn/Cu

4 / 1

Macro e microelementos minerais:
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Principais fontes de energia para o trabalho muscular

Ácidos gordos
(sangue) Triglicéridos

(reservas 
intramusculares  e 
no tecido adiposo)

Glucose
(sangue)

Glicogénio
(reservas 

intramusculares 
e no fígado) 

Locomoção - “Trabalho” muscular

Músculo
A contracção das fibras 
musculares implica o 
consumo de energia

Cavalos em 
trabalho

MJF 2020

Alimentação de equinos  - OPA

Fibras I Fibras II A Fibras II B

Fibras “lentas” Fibras “rápidas”

Capacidade oxidativa mais elevada

(privilegiam a glicólise como processo 
de obtenção de energia)

Fibras “recrutadas” para o exercício de 
baixa a média intensidade

Fibras que são “recrutadas” à medida 
que aumenta a intensidade do exercício

Fibras musculares (velocidades de contracção e perfis metabólicos diferentes)

Metabolismo
anaeróbio

Capacidade oxidativa mais reduzida

(processo de obtenção de energia –
fosforilação oxidativa)

Metabolismo
aeróbio

(substrato -
essencialmente lípidos)

(substrato - essencialmente glucose 
e glicogénio)

Cavalos em trabalho

MJF 2020
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(adaptado de,
Martin-Rosset e 
Bonnaire, 2015)

Alimentação de equinos  - OPA
Necessidades nutricionais cavalos em trabalho

e.g. Cálculo do gasto energético por hora de trabalho em função da sua natureza
Manutenção + trabalho muscular 

Alimentação de equinos  - OPA

Trab. Ligeiro Trab. Intenso

Energia (UFC) 5,3 7,3

Proteína (PDC) (g) 382 526

Ingestão MS (kg) 8,0 – 10,0 10,0 – 12,5

Ca (g) 30 40

P (g) 19 29

Mg (g) 10 15

Na (g) 15 26

Vit. A (UI) 31.700 44.100

Vit. D3 (UI) 3.900 6.800

Vit. E (UI) 490 900

Exemplo de variação das necessidades nutricionais 
(trabalho ligeiro vs. trabalho intenso)

Exemplo de variação das necessidades nutricionais 
(trabalho ligeiro vs. trabalho intenso)

Cavalo
500 kg

(INRA, 2012)
MJF 2020
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Proteína – as maiores necessidades associadas ao exercício, estão normalmente
cobertas pela práticas de níveis alimentares mais elevados;

Atenção aos excessos de proteína … (> prod. de calor; equilíbrio ácido-base; problemas
respiratórios devido a uma maior excreção de amónia pela urina).

Electrólitos – pedra de sal à livre disposição (+ 1% de NaCl no composto) e utilização
de forragens de boa qualidade (pode haver deficiência de electrólitos quando se
restringe a forragem).

Vitaminas – é pouco provável que ocorram deficiências quando se utilizam alimentos
compostos bem formulados e forragens de boa qualidade.
Atenção às vitaminas lipossolúveis, sobretudo em cavalos sem acesso a pastagem e
com dietas à base de cereais e forragens de menor qualidade!

Em situações de perda de apetite, poderá ser útil uma complementação com
vitaminas do complexo B.

Necessidades nutricionais cavalos em trabalho

Alimentação de equinos  - OPA


